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RESUMO 

 
Espaços verdes públicos em áreas urbanas são essenciais para a manutenção da qualidade de 
vida nas cidades. A oferta de serviços ambientais em áreas verdes também pode contribuir com 
o enfrentamento dos impactos das mudanças climáticas. A compreensão desses benefícios, 
aliada aos cuidados necessários, colaboram com a conservação das áreas verdes. Diante disso, 
o presente trabalho objetivou analisar os serviços ambientais ofertados por dois espaços verdes 
públicos na cidade de João Pessoa e a percepção dos frequentadores acerca deles.  Os 
procedimentos metodológicos compreenderam 5 etapas: (i) diagnóstico dos espaços verdes; (ii) 
avaliação da percepção ambiental; (iii) identificação dos serviços ambientais ofertados; (iv) 
análise dos serviços identificados e (v) proposição de medidas potencializadoras para os 
serviços ambientais identificados. A avaliação da percepção se deu por meio da aplicação de 
um questionário online. Após o diagnóstico foram identificados mais de 10 serviços ambientais 
enquadrados nas quatro categorias: Provisão, Suporte, Regulação e Cultural, em cada espaço; 
estes foram comparados às respostas do questionário a fim de propor medidas que 
potencializam a sua oferta e ampliam a percepção social. Constatou-se que aspectos 
socioeconômicos estão relacionados ao acesso às áreas verdes e a sua manutenção. Os serviços 
mais identificados pelos frequentadores são os das categorias de provisão, suporte e cultural, 
sendo os serviços de regulação menos percebidos. Além disso, os serviços ambientais 
identificados contribuem com diversos ODS, beneficiando a sociedade e contribuindo com o 
enfrentamento às mudanças climáticas. Por fim, a percepção ambiental é fundamental para a 
conservação dessas áreas e para a oferta contínua dos serviços ambientais em espaços verdes 
públicos.  
 
Palavras-chave: áreas verdes urbanas; percepção ambiental; serviços ecossistêmicos. 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

Public green spaces in urban areas are essential for maintaining quality of life in cities. The 
provision of ecosystem services in green areas can also help mitigate the impacts of climate 
change. Understanding these benefits, along with the necessary care, supports the conservation 
of green spaces. In this context, this study aimed to analyze the ecosystem services provided by 
two public green spaces in the city of João Pessoa and the perception of their users regarding 
these services. The methodological procedures included 5 stages: (i) diagnosis of the green 
spaces; (ii) assessment of environmental perception; (iii) identification of the ecosystem 
services offered; (iv) analysis of the identified services; and (v) proposal of measures to enhance 
the identified ecosystem services. The perception assessment was carried out through an online 
questionnaire. After the diagnosis, more than 10 ecosystem services were identified in the four 
categories: Provisioning, Supporting, Regulating, and Cultural, in each space; these were 
compared to the questionnaire responses to propose measures that enhance their provision and 
expand social perception. It was found that socioeconomic aspects are related to access to green 
spaces and their maintenance. The services most identified by users are from the provisioning, 
supporting, and cultural categories, with regulating services being less perceived. Additionally, 
the identified ecosystem services contribute to various SDGs, benefiting society and aiding in 
addressing climate change. Finally, environmental perception is crucial for the conservation of 
these areas and for the continued provision of ecosystem services in public green spaces. 
 
Key-words: ecosystem services; environmental perception; urban green areas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A palavra “ruderal” deriva de “rudere” (do latim: “destruído”) e pode ser interpretada 

como “grosseiro” ou “ruína” (Neto, 2016). Portanto, é considerada uma espécie ruderal a 

vegetação que surge em locais perturbados, como calçadas, terrenos baldios, beira de estradas 

e outros ambientes antropizados, alterados pelo ser humano. Quanto ao espaço, é importante 

destacar dois conceitos: espaço geográfico e espaço social. Queiroz (2014) defende que o 

espaço geográfico é o resultado da conexão entre o espaço material - espaço físico - e o espaço 

social, definido por Souza (2013) como um espaço abstrato, apesar de existir a partir do espaço 

concreto. Dessa forma, o termo “espaços ruderais” surge como uma analogia às espécies 

ruderais, destacando a resistência das áreas verdes urbanas em meio a toda pressão ambiental 

resultante da urbanização (Melo, 2023). Sendo, também, lugar de interação e representação 

social 

 O crescimento desenfreado do processo de urbanização ao longo das últimas décadas 

tem contribuído com diversas problemáticas ambientais, afetando diretamente a biodiversidade 

e, consequentemente, a qualidade de vida da sociedade. De acordo com Biagolini (2018), a 

expansão urbana no país carece de planejamento, resultando na destruição dos recursos naturais 

e na diminuição da qualidade ambiental. Isso acontece porque, segundo Paz; Ribeiro (2020), na 

ausência de planejamento são ocupadas áreas naturais, muitas vezes caracterizadas pela 

presença da vegetação nativa que são removidas durante o processo. Em vista disso, Muñoz 

(2017) defende que à medida que as cidades crescem, faz-se necessária a implementação de 

áreas verdes urbanas bem planejadas.  

 Os espaços verdes públicos propiciam inúmeros contribuições nas esferas ambiental, 

social e econômica, sendo muito favoráveis às cidades, pois essas áreas são produtoras dos 

serviços ambientais (Zhang; Ramírez, 2019). Já os serviços alinhados a áreas verdes 

preservadas favorecem o bem-estar da população (Pascual et al., 2017). Resumidamente, os 

serviços ambientais são os benefícios diretos oferecidos pelos ecossistemas para a qualidade de 

vida das pessoas. Os espaços urbanos são áreas de vivências coletivas que fazem parte do 

cotidiano das pessoas. Para Muñoz (2017), a vegetação presente nesses espaços aproxima o ser 

humano à natureza. Desse modo, os parques urbanos tornam-se atrativos para passeios, 

encontros e atividades físicas ao ar livre, influenciando na qualidade de vida dos frequentadores.  

Nesse contexto, a Organização Mundial das Nações Unidas (ONU) estabelece, a partir 

da Agenda 2030, 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) que buscam promover 
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boas condições para o desenvolvimento mundial. Em vista disso, os espaços verdes urbanos 

contribuem, principalmente, com o ODS 11, cujo objetivo é tornar as cidades resilientes e 

sustentáveis; e o ODS 13, que busca medidas para combater as mudanças climáticas e seus 

impactos. Dentre os serviços ambientais gerados nos espaços verdes urbanos, destacam-se os 

serviços de suporte, reguladores e culturais. 

 Estudos sobre a sociedade e o conhecimento desta sobre os serviços ambientais em 

espaços verdes têm sido recomendados (Bertram; Rehdanz, 2015; Martins et al., 2020). A 

compreensão dos benefícios desses serviços em áreas verdes permite o envolvimento da 

comunidade na manutenção dos espaços (Andersson et al., 2014; Gaudereto et al., 2019). Dessa 

forma, a percepção da sociedade torna-se importante no que diz respeito à conservação dos 

espaços verdes urbanos. 

 A cidade de João Pessoa possui diversas áreas verdes e arborização urbana. Gomes 

(2019) explica que a cidade conta com vias arborizadas, parques urbanos e mais de 180 praças 

com cobertura vegetal. Apesar disso, a expansão urbana na cidade tem sido responsável pela 

degradação de muitos desses espaços, impactando negativamente no conforto ambiental da 

população (Santos et al., 2011; Silva et al., 2015). A valorização da natureza é uma prioridade 

nas políticas públicas. O Art 2º da Lei No 10.257 de 2001 da Política Urbana, garante o direito 

a cidades sustentáveis, gestão democrática, cooperação entre governos, planejamento no 

desenvolvimento das cidades, orientando sobre o uso e a ocupação de solo (Brasil, 2001). 

 O Ecobosque e a Ecopraça presentes no Jardim Oceania, na cidade de João Pessoa, são 

hoje espaços verdes de grande relevância para a comunidade. Considerando o histórico dessas 

áreas, que antes eram apenas terrenos abandonados, atualmente são exemplo de resistência 

ambiental em meio ao caos da urbanização. Esses espaços têm ganhado visibilidade no contexto 

das áreas verdes urbanas através da oferta dos serviços ambientais que vêm beneficiando seus 

frequentadores. Nesse contexto, esta pesquisa propôs investigar quais são os serviços 

ambientais ofertados pelo Ecobosque e Ecopraça Jardim Oceania? Qual é a percepção da 

população sobre esses serviços? Eles acreditam que estas áreas contribuem para o seu bem-

estar? 
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2 OBJETIVOS 

 
2.1 Objetivo geral 
 

● Analisar os serviços ambientais da Ecopraça e Ecobosque Jardim Oceania, em João 

Pessoa; 

  
2.2 Objetivos específicos 
 

● Diagnosticar os espaços verdes públicos analisados; 

● Identificar os serviços ambientais ofertados nesses espaços; 

● Compreender a percepção da população acerca dos serviços ambientais nesses 

espaços; 

● Propor medidas para potencializar os serviços ambientais identificados nestas áreas.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Áreas verdes urbanas 
 

O acelerado processo de urbanização ao longo do tempo tem contribuído com diversas 

problemáticas ambientais prejudiciais à saúde da população. As cidades brasileiras apresentam 

índices de arborização abaixo da recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS), que 

é de 12m²/hab, diferente de outros países da América Latina, que possuem uma quantidade pelo 

menos cinco vezes maior de áreas verdes por habitante (Raimundo; Sarti, 2016). As grandes 

metrópoles enfrentam desafios para se adaptar ao crescimento populacional e aos impactos das 

mudanças climáticas (Costa, 2022).  

Espaços urbanos são áreas de vivências coletivas que fazem parte do cotidiano das 

pessoas. Estes territórios são compostos por gente de diversas origens, hábitos e culturas, 

formando ambientes de usos diversos, o que pode ser conflitante ou não. Esses espaços 

desempenham um papel crucial na melhoria da qualidade de vida urbana Segundo o 

Ministério do Meio Ambiente (MMA), 85% da população brasileira vive nas cidades. Essa 

expansão tem gerado pressões em regiões em que se localizam áreas naturais protegidas. O 

mau planejamento e uso dessas áreas tem acarretado problemas na esfera ambiental.  

O MMA define “áreas verdes” como uma mutualidade de espaços que beneficiam 

significativamente a qualidade de vida nas cidades a partir dos serviços ambientais 

produzidos pelos seus ecossistemas naturais. Conforme o Art. 8º, § 1º, da Resolução 

CONAMA Nº 369/2006, entende-se como área verde pública "o espaço de domínio público 

que desempenhe função ecológica, paisagística e recreativa, propiciando a melhoria da 

qualidade estética, funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de vegetação e espaços 

livres de impermeabilização" (Brasil, 2006). 

Nessa perspectiva, Costa (2022) descreve como área verde urbana aquelas áreas que 

possuem vegetação, produzem serviços ambientais e podem ser potencialmente utilizados pelo 

povo. Tais áreas são essenciais na contribuição para a sustentabilidade das cidades e para a 

qualidade de vida, devido a sua produção e oferta dos serviços (Gaudereto et al., 2019). Ainda, 

para Oliveira et al. (2019), esses espaços colaboram com a resiliência urbana no combate aos 

impactos das mudanças climáticas. Em resumo, as áreas verdes urbanas são essenciais para 

criar ambientes urbanos mais sustentáveis e saudáveis. 

Com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dessas pessoas, em 2020 o MMA criou 

o “Programa Cidades+Verdes” que conta com diversas informações sobre as áreas verdes 
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urbanas, desde tipologias até os serviços ambientais ofertados por cada uma. O documento 

define Praça como “espaço público de livre circulação dentro de área urbana e periurbana, 

destinado a convivência, recreação, atividades econômicas e culturais, que geralmente dispõe 

de mobiliário urbano, equipamentos de lazer, arborização e permeabilidade” e Bosque como 

“espaço público com remanescente florestal com predominância de atributos naturais e 

cobertura vegetal arbórea e/ou arbustiva, destinado a proteção e uso sustentável de serviços 

ecossistêmicos, socialização, lazer ativo e contemplativo, atividades recreativas e culturais da 

população e que pode ser utilizado para educação ambiental e pesquisa”  (MMA, 2021). Sendo 

o primeiro de relevância sociocultural e o segundo relevância ecológica. 

 

3.2 Serviços ambientais 

 

 Alguns autores distinguem conceitualmente os “Serviços Ambientais” (SA) e “Serviços 

Ecossistêmicos” (SE). Segundo Tôsto, Pereira e Mangabeira (2012), os serviços ecossistêmicos 

são os ganhos ambientais provenientes do bom funcionamento dos ecossistemas. Enquanto, 

para Gomes (2021), os SA são os benefícios destinados à sociedade a partir de intervenções 

humanas que contribuem com a oferta dos SE. Apesar da diferença, é comum encontrar na 

literatura o termo “Serviços Ambientais” sendo utilizado para referir-se a todos os serviços de 

modo geral. Esse conceito ressalta o papel do homem na conservação e no aumento da oferta 

de serviços ecossistêmicos. Portanto, o termo Serviços Ambientais será utilizado ao longo deste 

texto. 

 Os espaços verdes urbanos apresentam uma grande relevância na oferta de serviços 

ambientais, que são essenciais para o bem-estar humano (Oliveira; Santos; Lima, 2023) 

melhorando a condição de vida nas cidades. Biagolini (2018) aponta que as intervenções 

urbanísticas no país que beneficiam a biodiversidade, apresentam uma melhora na qualidade 

ambiental. Por exemplo, regulação do clima e temperatura, polinização, recuperação de 

ecossistemas, habitat para diversas espécies, bem-estar, entre outros. No âmbito da saúde 

pública, Hale et al. (2011) sugere a instalação de hortas urbanas e jardins medicinais, que 

segundo Gaudereto et al. (2019) podem potencializar a oferta de serviços de habitat e de 

provisão, impactando positivamente. 

 Os ecossistemas são um conjunto de plantas, animais e microrganismos que, junto ao 

seu meio abiótico, interagem entre si. Ecossistemas naturais preservados são potenciais 

geradores de serviços ambientais, mas as ações antrópicas vêm afetando diretamente na sua 

manutenção e, consequentemente, contribuindo com a redução dos serviços (Rares, 2014). 
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Quando presentes nas cidades são afetados de acordo com o andamento do processo de 

expansão urbana que cada cidade assume (Melazo, 2015). Ao longo do tempo, o ser humano 

vem modificando o seu ambiente de modo irresponsável e individual, mas os impactos destas 

má ações são sentidos e enfrentados coletivamente, por todos (Palma, 2005).  

Nessa perspectiva, a Lei nº 14.119, de 13 de Janeiro de 2021 institui a Política Nacional 

de Pagamento por Serviços Ambientais, que categoriza os benefícios dos serviços em quatro 

modalidades: a) Provisão: referente ao fornecimento de bens pelos ecossistemas, como 

alimento, água doce, madeira e fibras, e combustível; b) Suporte: baseado nos processos 

naturais que condicionam a existência dos demais serviços, como ciclagem de nutrientes, 

formação do solo e produção primária; c) Regulação: estabelecidos por processos naturais que 

afetam as condições ambientais as quais, por sua vez, controlam a vida humana, como 

purificação da água e regulação do clima, de inundações e doenças; e d) Culturais: relacionados 

aos benefícios estéticos, espirituais, educacionais e recreacionais oferecidos pelos ecossistemas. 

Os espaços verdes urbanos são classificados de acordo com os principais serviços 

ambientais que podem oferecer e a importância destes serviços para os ambientes urbanos, 

conforme a Figura 1 a seguir: 

Figura 1: Serviços Ecossistêmicos 

 
Fonte: MMA, 2021 
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As cidades estão intrinsecamente conectadas às mudanças climáticas, tanto enfrentando 

os impactos desses fenômenos quanto desempenhando um papel significativo na sua 

intensificação (Espíndola; Ribeiro, 2020). Para Braga (2012), a alta densidade populacional nos 

centros urbanos aumenta a vulnerabilidade da população aos impactos ambientais, expondo os 

habitantes a riscos ainda piores durante os desastres. Ribeiro (2008) explica que algumas 

cidades expandiram-se descontroladamente e os autores corroboram que isso se apresenta 

diretamente ligado aos impactos ambientais, com a degradação do ambiente e ocupação de áreas 

indevidas.  

A arborização em áreas urbanas possui o potencial de amenizar as altas temperaturas, 

mais frequentes no contexto da emergência climática. As modificações realizadas nas cidades 

impactam negativamente na biodiversidade e isso afeta a oferta de serviços ambientais para os 

habitantes (Oliveira; Santos; Lima, 2023). Para Costa (2022), as alterações climáticas nos 

centros urbanos, como os recentes casos de desastres ambientais, vem despertando a 

necessidade de adaptação das cidades para o enfrentamento destes fenômenos. 

 Diante das consequências da ocupação exagerada nas cidades, as áreas verdes urbanas 

oferecem numerosos benefícios para mitigar os danos ambientais por meio de seus serviços 

ambientais. 

 
3.3 Percepção ambiental 
 

A percepção ambiental explica como as pessoas entendem e reagem aos aspectos 

naturais e construídos do ambiente. Em seu estudo, Silva, Bezerra e Cruz Neto (2023) 

investigaram a relação entre os parques verdes urbanos e os níveis de bem-estar dos usuários. 

Com a pesquisa, os autores concluíram que as pessoas que frequentam áreas verdes em 

metrópoles apresentam melhorias em sua qualidade de vida, graças aos serviços ambientais 

ofertados por esses espaços. De acordo com Raimundo e Sarti (2016), a presença da vegetação 

arbórea ou mesmo rasteira, proporciona uma sensação de “conforto ambiental” para os 

habitantes das cidades. Essas áreas são frequentemente escolhidas como destinos para 

atividades ao ar livre e para momentos de lazer. 

Biagolini (2018) explica que viabilizar a conservação da natureza para propiciar uma 

boa oferta de serviços ambientais simultâneos ao uso público é uma tarefa difícil. Reconhecer 

a existência desses serviços nas áreas verdes urbanas é fundamental para manter o equilíbrio 

ecológico (Tôsto; Pereira; Mangabeira, 2012). Os autores explicam que, ao receberem a devida 

importância e cuidados, é possível recuperar os recursos naturais, que promoverá o equilíbrio 
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do ecossistema local e, consequentemente, a boa oferta de serviços. Palma (2005) afirma que 

quando a percepção ambiental é empregada como um instrumento de Educação Ambiental 

(EA), ela pode desempenhar um papel crucial na proteção do meio natural estimulando o 

cuidado e o respeito pela natureza. 

Para Melazo (2005), o ser humano precisa compreender a cidade como uma extensão 

da natureza, respeitá-la e preservá-la. A percepção ambiental é uma temática que explora a 

relação entre a sociedade e o meio natural (Palma, 2005), deve considerar e focar nas variadas 

diferenças nas percepções e valores entre os indivíduos que formam o cenário urbano. 

Fernandes et al. (2004) afirma que cada pessoa percebe e reage de maneira distinta às 

influências no meio em que habita. Dessa forma, as diferentes culturas, grupos 

socioeconômicos, desigualdades e realidades urbanas influenciarão diretamente a análise sobre 

a conservação do meio natural. 

Em outra pesquisa, Silva, Meneghetti e Pinheiro (2021) destacam que os programas de 

serviços ambientais são valiosos para a manutenção dos recursos naturais e ressaltam a 

importância de desenvolver ações voltadas não só à garantia dos serviços ambientais, como 

também ações multidisciplinares envolvendo toda a comunidade. E enfatizam a necessidade de 

políticas públicas de apoio realmente efetivas. Raimundo (2016) corrobora que na perspectiva 

do conforto ambiental, os espaços verdes urbanos são ferramentas muito relevantes para atender 

a essa demanda. A percepção ambiental dos indivíduos é igualmente importante para contribuir 

com a conservação dessas áreas. Para Fernandes et al. (p. 2, 2004):  

“Uma das dificuldades para a proteção dos ambientes naturais está na 
existência de diferenças nas percepções dos valores e da importância dos 
mesmos entre os indivíduos de culturas diferentes ou de grupos sócio-
econômicos que desempenham funções distintas, no plano social, nesses 
ambientes.” 
 

 De acordo com Fonseca e Martins (2010) a implementação de políticas que pleiteiam a 

favor da sustentabilidade urbana pode ser uma alternativa de mitigação dos problemas 

ambientais enfrentados nas cidades. Metodologias de Educação Ambiental também podem 

contribuir com a percepção ambiental (Palma, 2005) e assim direcionar ações à sensibilização. 

Nesse contexto, a percepção ambiental em espaços verdes urbanos é fundamental para a 

compreensão sobre essas áreas, os benefícios adquiridos a partir delas e a conservação das 

mesmas. 
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4 METODOLOGIA 

 

 A pesquisa caracteriza-se como quali-quantitativa, com caráter descritivo e 

exploratório, visto que coletou e analisou qualitativamente os dados obtidos sobre os serviços 

ambientais e compreendeu o seu efeito sob a população, bem como a sua percepção. Para 

alcançar o objetivo, foram realizadas pesquisa bibliográfica e de campo na Ecopraça e 

Ecobosque Jardim Oceania, de acordo com as seguintes etapas: 

 

4.1 Diagnóstico dos espaços verdes públicos analisados 

 

 A Ecopraça, com 2.904,27 m², e o Ecobosque com 9.383,78 m², (Figura 2) são espaços 

verdes urbanos localizados no bairro Jardim Oceania, no município de João Pessoa - PB. São 

áreas de convívio da coletividade e de conservação da biodiversidade local. Ambos os locais 

eram grandes espaços vazios utilizados como ponto de descarte incorreto de resíduos sólidos, 

gerando diversos problemas ambientais tanto para a biodiversidade local quanto para a 

comunidade. Há alguns anos a população tomou a iniciativa de revitalizar os espaços e para 

isso realizaram algumas intervenções como mutirão de limpeza, plantio de mudas e, atualmente, 

continuam fazendo manutenções diárias.  

 
Figura 2: A) Localização da Ecopraça B) Localização do Ecobosque 

 
Fonte: google earth, 2024 

 
 

Seguindo a metodologia da Prefeitura de Sobral (2021) adaptada por Macieira et al. (p. 

159, 2023) os espaços foram avaliados de acordo com o Quadro 1. 
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Quadro 1: ficha para o diagnóstico 

FICHA DE CADASTRO 

NOME: BAIRRO: 

NOME POPULAR: 

NOME DA ÁREA: DATA DA AVALIAÇÃO: 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO EQUIPAMENTOS E ESTRUTURAS 

( ) RUIM 
( ) REGULAR 
( ) BOM 
( ) ÓTIMO 

ACADEMIA AO AR LIVRE  

ANFITEATRO  

ÁREA DE EVENTOS  

ÁREA PARA CICLISTAS  

EDIFICAÇÕES*    ( ) SIM     ( ) NÃO BANCOS  

 BICICLETÁRIO  

PISTA PARA CAMINHADA  

ESTACIONAMENTO  

CORETO  

LIXEIRAS  

*Por exemplo, igreja, escola, ginásio, etc MONUMENTOS/ESTÁTUAS  

COBERTURA VEGETAL PARADA DE ÔNIBUS  

PERCENTUAL TOTAL 
( ) 25%     ( )50%     ( )75%     ( )100% 

PARQUE INFANTIL  

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO  

ESPELHO D’ÁGUA/ CHAFARIZ  

TIPO DE PAVIMENTO 
( ) TOTALMENTE IMPERMEABILIZADO 
( ) PARCIALMENTE IMPERMEABILIZADO 
( ) TOTALMENTE PERMEÁVEL 
( ) PARCIALMENTE PERMEÁVEL 

PISTA DE SKATE  

PONTO DE TÁXI/MOTOTÁXI  

QUADRA ESPORTIVA  

 Fonte: Macieira et al. (2023) adaptado da Prefeitura de Sobral (2021)  
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4.2 Avaliação da percepção ambiental 

 

 Um formulário com questões online (Apêndice A) foi disponibilizado entre os 

frequentadores da Ecopraça e Ecobosque, por meio da rede social, a fim de traçar o perfil social 

e analisar a percepção dessas pessoas em relação aos serviços ambientais ofertados nos espaços 

mencionados. O questionário foi estruturado seguindo o exemplo de Lira e Pelicice (2020), 

adaptado ao objetivo deste trabalho. Nesse contexto, o questionário abrangeu três aspectos: (i) 

perfil do entrevistado, (ii) uso dos espaços e (iii) identificação de serviços ambientais. Foram 

aceitas respostas apenas de maiores de 18 anos que concordaram com a realização da pesquisa 

por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice B). O 

questionário permaneceu disponível na rede social dos frequentadores dos espaços públicos 

analisados, que possui aproximadamente 100 pessoas, por cinco dias e foi respondido por 18 

frequentadores.  

  

4.3 Identificação dos serviços ambientais ofertados 

 

  Com base nas visitas de campo realizadas periodicamente entre 2022 e 2023, foram 

identificados e categorizados os serviços ambientais de acordo com a classificação da Política 

Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais da Lei nº 14.119, de 13 de Janeiro de 2021, 

descritos no Quadro 2: 

Quadro 2: categorização dos serviços ambientais 

PROVISÃO Referente ao fornecimento de bens pelos ecossistemas, como 
alimento, água doce, madeira e fibras, e combustível. 
 

SUPORTE Baseado nos processos naturais que condicionam a existência dos 
demais serviços, como ciclagem de nutrientes, formação do solo e 
produção primária. 

REGULAÇÃO Estabelecidos por processos naturais que afetam as condições 
ambientais as quais, por sua vez, controlam a vida humana, como 
purificação da água e regulação do clima, de inundações e doenças. 

CULTURAIS Relacionados aos benefícios estéticos, espirituais, educacionais e 
recreacionais oferecidos pelos ecossistemas. 
 

Fonte: BRASIL, 2021 
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4.4 Análise dos serviços ambientais identificados  

 

A fim de analisar os serviços ambientais identificados, foram consultados livros e 

artigos de periódicos especializados para categorização e sugestão de possíveis medidas 

potencializadoras. Os resultados foram ainda comparados às respostas do questionário 

aplicados com a população local a fim de analisar a percepção sobre os serviços ambientais 

identificados.  

 

4.5 Proposição de medidas para potencializar os serviços ambientais nestas áreas 

 

Com base nas visitas de campo, análises dos questionários e em pesquisas bibliográficas 

foram propostas medidas que contribuam com a manutenção e conservação dos ecossistemas 

naturais do Ecobosque e Ecopraça, a fim de potencializar os serviços ambientais identificados. 

Além disso, foram propostas medidas que auxiliem na educação ambiental dos frequentadores 

locais a fim de que estes compreendam e percebam os benefícios das áreas verdes públicas 

analisadas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Diagnóstico da Ecopraça e Ecobosque Jardim Oceania 

 

 O Ecobosque (Figura 3) e Ecopraça (Figura 4) Jardim Oceania, são espaços verdes 

urbanos que vêm contribuindo com o bem-estar dos frequentadores e com a qualidade de vida 

da população a partir dos seus serviços ambientais. 

 
Figura 3: Ecobosque    Figura 4: Ecopraça  

     
Fotos: Maiara Melo, 2022 
 

 As áreas são localizadas no bairro Jardim Oceania, numa região também conhecida 

como “grande Bessa”. O termo faz referência ao grande bairro do Bessa que, instituído pela Lei 

Municipal nº 1574, de 4 de setembro de 1998, dividiu-se dando origem aos bairros Jardim 

Oceania e Aeroclube (Santos, 2023). Situado na zona leste do município de João Pessoa, capital 

paraibana, o Jardim Oceania é um bairro residencial na faixa litorânea da cidade. Conta ainda 

com dois parques lineares e outras áreas verdes urbanas. 

 De acordo com o diagnóstico realizado nas visitas de campo ao Ecobosque e Ecopraça 

Jardim Oceania, os dois espaços apresentam um bom estado de conservação. Para essa 

avaliação foram considerados o estado da vegetação, dos equipamentos (bancos, brinquedos, 

lixeiras), das sinalizações, da limpeza e também a presença da fauna (muito importante para a 

produção dos serviços ambientais). Os itens mencionados estão resumidamente descritos no 

Quadro 3.  
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Quadro 3: Equipamentos e estruturas encontrados  

Equipamento e/ou estrutura Quantidade equipamento e/ou estrutura 
encontrados nos espaços 

ECOPRAÇA ECOBOSQUE 

ACADEMIA AO AR LIVRE 1 0 

ANFITEATRO 0 0 

ÁREA DE EVENTOS 1 1 

ÁREA PARA CICLISTAS 0 0 

BANCOS 16 12 

BICICLETÁRIO 1 0 

PISTA PARA CAMINHADA 1 0 

ESTACIONAMENTO 1 0 

CORETO 1 0 

LIXEIRAS 21 8 

MONUMENTOS/ESTÁTUAS 0 0 

PARADA DE ÔNIBUS 0 0 

PARQUE INFANTIL 1 1 

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO 33 8 

ESPELHO D’ÁGUA/ CHAFARIZ 0 0 

PISTA DE SKATE 0 0 

PONTO DE TÁXI/MOTOTÁXI 0 0 

QUADRA ESPORTIVA 0 0 

QUIOSQUE 0 0 

Fonte: Autoria própria, 2024 
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Visando a necessidade de cuidados com essas áreas, através da percepção ambiental, os 

moradores do entorno criaram a Associação dos Ambientalistas e Moradores do Jardim Oceania 

(AMJO) em 2021 e atualmente mantêm uma rotina de zelo e manutenção. Isso explica a boa 

condição dos lugares. 

 De acordo com o observado, o Ecobosque não possui edificações, apresenta 100% da 

área com solo permeável e presença parcial de cobertura vegetal. Sobre estrutura e 

equipamentos, contabilizou-se 12 bancos (Figura 5) e 8 lixeiras, parquinho para crianças 

(Figura 6), além de comedouros e bebedouros para os pássaros.  

 
Figura 5: Bancos do Ecobosque   Figura 6: Parquinho do Ecobosque 

   
Fotos: Acervo pessoal, 2024 

 

Também há 8 placas informativas, sendo:  

 

● 5 placas de identificação de ninhos de corujas (Figura 7); 

● 1 placa de identificação das espécies de aves presentes na região; 

● 1 placa cultural sobre o espaço dos cordéis (Figura 8); 

● 1 placa com o nome do espaço. 

 

         Figura 7: Identificação de ninho de coruja     Figura 8: Espaço dos cordéis 

   
Foto: Thomaz Callado, 2022    Foto: Acervo pessoal, 2024 
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A Ecopraça também não possui edificações. Apresenta um fragmento de área com solo 

permeável e presença parcial de cobertura vegetal. Em relação a estrutura, possui 16 bancos, 21 

lixeiras (Figura 9), parquinho para crianças (Figura 10), área para animais de estimação, 

academia (Figura 11), e placas de orientação (Figura 12). 

 

            Figura 9: Lixeiras             Figura 10: Parquinho da Ecopraça   

   
Fotos: Acervo pessoal, 2024 

 
        Figura 11:Academia    Figura 12: Placa de orientação 

   
Fotos: Acervo pessoal, 2024 

 

As placas estão distribuídas em:  

 

● 21 placas de identificação de plantas; 

● 1 placa de identificação de aves; 

● 1 placa com o nome da praça; 

● 3 placas com as regras do espaço; 

● 7 placas com mensagens de Educação Ambiental. 
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Já aquelas com mensagens de EA alertam sobre os riscos das zoonoses e a importância 

do recolhimento de fezes de animais, bem como a proibição de passear com o pet na área do 

parquinho das crianças, ressaltando questões de saúde pública. 

Ambos os espaços possuem área para eventos (Figuras 13), são limpos, organizados e 

apresentam uma boa oferta de serviços ambientais.  

 

Figura 13: Área de eventos da Ecopraça 

 
Foto: Acervo pessoal, 2024  

 
Vale ressaltar que de acordo com a definição de Praça e Bosque do Programa 

Cidades+verdes (MMA, 2021), ambos os espaços apresentam estruturas diferentes. Enquanto 

a praça é um espaço público de livre circulação, o bosque é um remanescente florestal com 

predominância de atributos naturais, o que justifica a abundância de equipamento na Ecopraça 

em comparação ao Ecobosque. Por outro lado, observa-se que devido a participação da 

população em ações de plantio e manutenção, atualmente a Ecopraça possui ampla cobertura 

vegetal. É importante destacar que a manutenção dessas áreas por parte dos moradores é 

essencial para mantê-los bem conservados. Evidencia-se ainda a contribuição dos benefícios 

dos espaços verdes urbanos a partir dos seus serviços ambientais para algumas metas dos ODS 

11 - Cidades e comunidades sustentáveis e 13- Ação contra a mudança global do clima. 

 

5.2 Serviços Ambientais identificados 

 

Conforme os dados coletados in loco, os dois espaços verdes analisados oferecem 

diversos serviços ambientais. Considerando a classificação da Política Nacional de Pagamento 

por Serviços Ambientais, foi possível identificar serviços de provisão, suporte, regulação e 

cultural, apresentados no Quadro 4: 
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Quadro 4: Serviços ambientais identificados 

SERVIÇOS 
AMBIENTAIS 

ECOBOSQUE ECOPRAÇA 

Provisão - Alimento (Horta comunitária e 
frutas); 

- Alimento (Horta comunitária e 
frutas); 
- Horta medicinal; 

Suporte - Produção de Oxigênio; 
- Polinização; 
- Dispersão de sementes; 
- Manutenção do solo; 
- Ciclagem de nutrientes; 
- Habitat; 
- Sombreamento; 
- Equilíbrio ecológico; 
- Decomposição de resíduos; 

- Produção de Oxigênio; 
- Polinização; 
- Dispersão de sementes; 
- Manutenção do solo; 
- Ciclagem de nutrientes; 
- Habitat; 
- Sombreamento; 
- Equilíbrio ecológico; 
- Decomposição de resíduos; 

Regulação - Purificação do ar; 
- Sequestro de carbono; 
- Regulação climática;  

- Purificação do ar; 
- Sequestro de carbono; 
- Regulação climática;  

Cultural - Identidade cultural; 
- Lazer; 
- Recreação; 
- Socialização. 
 

- Identidade cultural; 
- Lazer; 
- Recreação; 
- Socialização; 
- Atividade física. 

Fonte: Autoria própria, 2024 

 

Trabalhos realizados em praças e parques urbanos na cidade de São Paulo, Nascimento 

et al. (2022), Gaudereto et al. (2019), identificaram e avaliaram os serviços ambientais 

ofertados por espaços verdes urbanos. Em seus estudos, os autores concluíram que mesmo uma 

pequena área verde inserida numa “selva pedra” como a cidade de SP, é capaz de prestar 

serviços ambientais à comunidade. Ambos destacaram ainda a oferta dos serviços de Regulação 

e Provisão. Por fim, Gaudereto et al. (2019) reconheceu a importância das áreas verdes para a 

contribuição de cidades sustentáveis e Nascimento et al. (2022) ressaltou a contribuição desses 

espaços para os ODS 06, 13, 11 e 15. 

 

5.3 Análise dos Serviços Ambientais identificados 

 

 Os serviços de Provisão, como recursos alimentícios e medicinais, foram identificados 

a partir da constatação de árvores frutíferas e hortas alimentícias e medicinais presentes nos 
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espaços, indicadores deste serviço como apresentado no trabalho de Nascimento et al. (2022). 

As hortas medicinais colaboram com o aumento da oferta de serviços ambientais, além de 

contribuir com a saúde (Gaudereto et al., 2019). A oferta desse serviço a partir das hortas 

comunitárias varia de acordo com o período em que a população está mais ativa nas ações 

participativas, uma vez que a maior quantidade e variedade de alimentos depende das ações de 

manutenção coletiva.  

Segundo Schmitt et al. (2024), ao longo da história as hortas urbanas surgem como uma 

alternativa para enfrentar a insegurança alimentar. Elas emergem no cenário das discussões 

sobre a utilização e a ressignificação dos espaços públicos. Rodrigues (2013) explica que hortas 

comunitárias estão associadas ao planejamento sustentável pois contribui para a preservação 

das áreas verdes nas cidades, garantindo a oferta de serviços ambientais no meio urbano. Vale 

ressaltar a contribuição das hortas urbanas comunitárias, dependendo da sua dimensão e gestão, 

para o ODS 2 - Fome zero e agricultura sustentável. Dessa forma, as hortas comunitárias deste 

trabalho contribuem com a qualidade de vida dos frequentadores, não apenas pelo serviço de 

Provisão, como também pela oferta de serviços de Regulação, em concordância com a pesquisa 

de Rodrigues (2013). Atualmente a Ecopraça possui uma horta em melhores condições que o 

Ecobosque, embora haja mais espaço disponível no Ecobosque.  

 Na função de Suporte com os serviços mencionados no Quadro 4, destacam-se a 

dispersão de sementes e a polinização, realizadas nos dois espaços, sobretudo pelas aves. A 

equipe técnica do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres 

(CEMAVE/ICMBio) e colaboradores voluntários, realizaram o levantamento da avifauna da 

região e identificaram a ocorrência de 35 espécies (Figura 14).  

 

Figura 14: Placa de identificação da avifauna da região 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2023 
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Apesar disso, apenas 21 das 35 espécies identificadas na placa podem ser realmente 

vistas no Ecobosque e Ecopraça, conforme o Quadro 5. Algumas espécies podem ser vistas 

sobrevoando a região, mas não propriamente nos espaços verdes, a exemplo da Fregata 

magnificens que é uma ave marinha. 

 

Quadro 5: Espécies de aves encontradas nos espaços verdes 

Nome popular Nome científico 

Bem-te-vi  
Suiriri  

Beija-flor-de-barriga-branca 
Beija-flor-tesoura  

Saíra-amarela  
Cambacica  

Lavadeira-mascarada  
Corruíra  

Rolinha-roxa  
Bico-de-lacre  

Sanhaçu-cinzento  
Sanhaçu-do-coqueiro  

Coruja-buraqueira 
Canário-da-terra 

Gavião-carijó 
Pardal 

Ferreirinho-relógio 
Guaracava-de-barriga-amarela 

Saí-canário 
Pombo-doméstico 

Bentevizinho-de-penacho-vermelho 

Pitangus sulphuratus 

Tyrannus melancholicus 

Chrysuronia leucogaster 

Eupetomena macroura 

Stilpnia cayana 

 Coereba flaveola 

Fluvicola nengeta 
Troglodytes musculus 
Columbina talpacoti 

Estrilda astrild 
Thraupis sayaca 

Thraupis palmarum 
 Athene cunicularia 

Sicalis flaveola 

Rupornis magnirostris 

Passer domesticus 

Todirostrum cinereum 

Elaenia flavogaster 

Thlypopsis sordida 

 Columba livia 

Myiozetetes similis 

Fonte: Ficher et al., 2023. 

 

A presença de indivíduos de Chrysuronia leucogaster e Eupetomena macroura, duas 

espécies de beija-flores encontrados nos espaços verdes, é um importante bioindicador desse 

serviço. Para Mendonça e Anjos (2005), eles são essenciais no processo de polinização. De 

modo geral, as aves são importantes para a manutenção ecológica, de acordo com Silva (2024) 

elas estão entre os principais dispersores de sementes. Além disso, são favorecidas pelo serviço 

de habitat, visto que os espaços são abrigos para diversas espécies (Figuras 15 e 16). Esses 
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serviços contribuem com as metas do ODS 15 - Vida sobre a Terra, que visa garantir a 

conservação e uso sustentável dos ecossistemas. 

 

       Figura 15: Coruja-buraqueira    Figura 16: Bem-te-vi  
  (Athene cunicularia)    (Pitangus sulphuratus) 

  
Fotos: Thomaz Callado, 2022 

 

Outro serviço muito importante é a nutrição do solo. A serrapilheira que não é retirada 

da terra, colabora com a ciclagem de nutrientes, como foi observado no estudo de Nascimento 

et al. (2022). Entretanto, o ser humano também pode contribuir com essa manutenção. Na 

compostagem, por exemplo, o lixo orgânico é transformado em adubo, substituindo o uso de 

produtos químicos. Nesse contexto, os moradores associados à AMJO instalaram uma 

composteira (Figura 17) na Ecopraça incentivando também os demais frequentadores ao 

descarte correto dos resíduos e ressaltando a importância dos cuidados com os espaços. 

 

Figura 17: Composteira comunitária 

 
Foto: Acervo pessoal, 2024  

 
As áreas verdes com a sua oferta de serviços de Regulação, são responsáveis pelo 

sequestro de carbono, mitigação dos efeitos das ilhas de calor, purificação do ar e regulação dos 

microclimas urbanos, por exemplo (Rossatto et al. 2018). Esses serviços são os mais difíceis 
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de serem percebidos, mas são eles os principais responsáveis pela sensação de “conforto 

ambiental" que tem sido muito mencionado no atual contexto de temperaturas   climáticas 

intensas. Devido a urbanização crescente na área estudada, estes efeitos podem ser cada vez 

mais importantes para o entorno. Corroborando com o estudo de Peres e Schenk (2021) que, ao 

discutir sobre o enfrentamento aos impactos das mudanças climáticas e a resiliência urbana, 

sugere como medida mitigadora a implementação de mais espaços verdes públicos nas cidades, 

aumentando a oferta dos serviços de regulação para combater eventos climáticos extremos. 

A identidade cultural do Ecobosque e da Ecopraça, proporcionando eventos e demais 

encontros, é resultado dos serviços Culturais oferecidos por espaços verdes urbanos. A 

recreação para as crianças possibilita o contato com a natureza, a socialização e diversão. Slater 

et al. (2020) explica que o acesso a essas áreas é fundamental para o bem-estar humano e Pouso 

et al. (2021) corroboram afirmando que os frequentadores apresentam mais sentimentos 

positivos ao ter contato com os serviços ambientais em meio urbano. Os serviços culturais 

contribuem positivamente com a saúde humana propiciando lazer, redução de estresse, 

promoção do bem-estar, diversão, entre outros, discutidos por Jackson et al. (2013) e Pouso et 

al. (2021). Esses serviços contribuem com o ODS 3 Saúde e bem-estar que estabelece com uma 

de suas metas promover a saúde mental e o bem-estar. 

Nesse sentido, destaca-se que na Ecopraça há maior presença de crianças, possivelmente 

pela melhor estrutura da área de recreação infantil. Outro uso frequente da Ecopraça para 

serviços culturais é a realização de atividades físicas durante a manhã e fim de tarde, e para 

lazer sobretudo por adultos e idosos que utilizam o espaço para encontros. O mesmo foi 

verificado no trabalho de Martins e Santos (2023) ao identificar a oferta de serviços culturais 

em três parques na cidade de João Pessoa, principalmente na categoria de atividades físicas. 

Martins, Nascimento e Gallardo (2020) também constataram que os serviços culturais são 

destaques nas praças e parques urbanos.  

Já no Ecobosque, observa-se maior presença de adolescentes para utilização dos bancos 

e mesa comunitária, trabalhadores da construção civil do entorno que utilizam o espaço para 

realizar suas refeições e idosos no início da manhã.   

 

5.4 Percepção ambiental 

 

 Os frequentadores do Ecobosque e Ecopraça responderam um questionário online sobre 

o uso dos espaços verdes e a percepção dos Serviços Ambientais ofertados nessas áreas. Todos 
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concordaram livremente em participar da pesquisa por meio do TCLE. Composto por 14 

perguntas de aspecto social e ambiental, sendo dez questões diretas e quatro discursivas. O 

questionário foi respondido por 18 pessoas. 

 

I -Perfil dos frequentadores: 

 

 De acordo com as respostas 61,1% é composto pelo público masculino e 38,9% é 

feminino. Sobre a faixa etária, 27,8% são pessoas de 18 a 30 anos, 22,2% possuem de 31 a 40 

anos e 50% são pessoas acima de 41 anos. 

Essas pessoas se identificam como brancos (44,4%), negros (33,4%) e pardos (22,2%). 

Sobre o nível de escolaridade 83,3% possuem ensino superior completo - quase todos também 

possuem pós-graduação - e 16,7% incompleto.  

Por fim, a renda mensal se apresenta com 38,9% recebendo até dois salários mínimos e 

61,1% a partir de três salários mínimos. Todas as informações estão descritas no gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Perfil dos frequentadores 

 
Fonte: Autoria própria, 2024 
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É importante traçar o perfil dos frequentadores, pois Sampaio (2021) explica que a 

desigualdade no acesso aos espaços verdes entre diversos grupos socioeconômicos é quase 

consensual entre os estudiosos. Diante dos resultados apresentados, considerando a renda 

mensal e o nível de escolaridade dos frequentadores, é possível afirmar que pessoas de classes 

mais altas e maior nível de formação têm acesso a áreas verdes bem estruturadas com mais 

facilidade do que as pessoas menos favorecidas. Isso dialoga com os resultados de Zhou e Kim 

(2013) que investigou as disparidades raciais/étnicas no acesso a parques urbanos. Os autores 

constataram que os melhores parques urbanos estão localizados em bairros ricos, o que explica 

a predominância de pessoas com rendas mais altas e, consequentemente, maior nível de 

escolaridade. 

 

II - Uso dos espaços: 

 

 A maioria das pessoas, totalizando 72,2%, frequentam os dois espaços. Uma pequena 

parcela de 22,2% respondeu que frequenta apenas a Ecopraça, enquanto somente uma pessoa 

frequenta unicamente o Ecobosque. Desses frequentadores, um total de 61,1% das pessoas 

costumam visitar diariamente e semanalmente as áreas verdes, ao passo que 38,9% visita 

esporadicamente. 

 Ao serem questionados sobre o que costumam fazer nas áreas verdes, as principais 

respostas foram: encontrar os amigos, contemplar a natureza, e colaborar com a manutenção 

dos espaços, destacando a importância dos serviços ambientais de cultura e suporte. Pouso et 

al. (2021) afirma que o contato com áreas verdes é comprovadamente um benefício para o bem-

estar, o que pode ser observado nas atividades destacadas pelos respondentes. Soares et al. 

(2019) discutiram a relação entre os serviços ambientais de praças e parques urbanos e a 

qualidade de vida dos frequentadores no dia a dia. As autoras verificaram que a maioria dos 

entrevistados em seu trabalho direcionam seus momentos de tempo livres para as áreas verdes, 

para caminhar, passear com as crianças, com os pets, etc. Também reforçaram que espaços 

verdes urbanos trazem benefícios para a população e colaboram com o bem-estar 

proporcionando o contato direto com a natureza através da prática de passear, descansar, dentre 

outras formas de lazer que colaboram com a saúde mental, conforme o gráfico 2. 
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Gráfico 2: O que você costuma fazer nesses espaços? 

 

Fonte: Autoria própria, 2024 

 

III - Identificação dos Serviços Ambientais 

 

 Sobre os benefícios de frequentar as áreas verdes, 94,4% responderam que os conhecem. 

Quanto à definição dos serviços ambientais, 83,3% responderam que sabem o que é, já 16,7% 

não sabem definir. Em seguida, após uma explicação sobre SA, os frequentadores identificaram 

alguns serviços ofertados no Ecobosque e Ecopraça, descritos no Quadro 6. 

 

Quadro 6: Serviços ambientais identificados com base no questionário 

SERVIÇOS AMBIENTAIS ECOBOSQUE E ECOPRAÇA 

PROVISÃO - Árvores frutíferas; 
- Plantas medicinais; 

SUPORTE - Polinização; 
- Habitat; 
- Sombreamento; 
- Permeabilidade do solo; 
- Controle de resíduos; 
- Equilíbrio ecológico; 

REGULAÇÃO - Qualidade do ar; 
- Regulação climática; 
- Sequestro de carbono; 

CULTURAL - Bem-estar; 
- Socialização; 
- Lazer; 
- Recreação; 
- Atividade física. 

Fonte: Autoria própria, 2024 
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Os serviços que oferecem benefícios diretos à população, como os SA de suporte, 

provisão e cultura, foram facilmente identificados pelos frequentadores. As atividades culturais, 

de recreação e lazer ganharam bastante destaque. Já os serviços que oferecem benefícios 

indiretos, os de regulação, identificados neste trabalho, foram os menos reconhecidos pelos 

frequentadores, apesar de serem essenciais para o conforto climático. 

Plieninger et al. (2012) explica que os serviços ambientais que resultam em benefícios 

indiretos, como os serviços de suporte, são menos percebidos que aqueles com benefícios 

diretos, como os serviços culturais. O trabalho de Jim e Chen (2006) analisou a percepção dos 

serviços ambientais na China e constatou o reconhecimento de serviços de regulação com 

benefícios diretos, como conforto térmico e qualidade do ar, e diversos serviços culturais, como 

recreação, socialização e lazer, como os resultados obtidos na presente pesquisa. 

Ainda seguindo o questionário, todos responderam que sentem-se beneficiados com os 

serviços ambientais e justificaram destacando que eles colaboram com o bem-estar da 

população, trazendo qualidade de vida e conforto ambiental.  Para Flausino e Gallardo (2021) 

é importante que esses serviços também sejam avaliados pelos frequentadores dos espaços, pois 

eles podem apontar os benefícios que identificaram, com base na sua percepção. Vale ressaltar 

que os benefícios são sentidos não apenas por quem costuma frequentar os espaços, mas 

também por todo o entorno dessas áreas, como foi destacado em uma das respostas: 

“indiretamente beneficiam a todos, mesmo que a pessoa não vá até o local”. 

Todos os respondentes afirmaram que as áreas verdes são importantes. A maioria 

justificou a significância desses espaços pela promoção de bem-estar e saúde mental, redução 

do estresse, conforto ambiental e sensibilização. Outros trabalhos corroboram com essas 

afirmativas, como Melazo, (2005), Pouso et al.(2021), e Slater, (2020).  

Dentre as respostas sobre este assunto, podem ser destacadas: “As cidades precisam de 

mais áreas verdes públicas que possibilitem uma maior integração entre sociedade e natureza. 

Essas áreas verdes também têm o potencial de mudar a percepção das pessoas acerca da 

importância da conversação ambiental” e outra pessoa respondeu que “a cidade de concreto 

desumaniza as pessoas”. Dessa forma, conclui-se que a percepção dos frequentadores evidencia 

a relevância das áreas verdes urbanas. Martins et al. (2020) e Carasek et al. (2017) reforçam 

essa afirmativa em seus trabalhos e explicam que os resultados da percepção podem contribuir 

com o aprimoramento da gestão pública. 

Por fim, o público sugeriu as possíveis melhorias para ambos os espaços. Dentre as 

respostas, a mais citada foi que a ausência do Estado na gestão dessas áreas potencializa os 
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problemas, por isso se o Poder público atuasse mais efetivamente poderia melhorar a área. 

Estudos sobre a percepção ambiental em espaços verdes urbanos também apontam a escassez 

de diálogo entre o poder público e a população (Rocha et al., 2007; Martins et al. 2020). Em 

segundo lugar, apontaram a carência de engajamento da população no cuidado dos espaços, 

visto que apenas um pequeno grupo de moradores associados à AMJO desempenham essas 

atividades, embora muitas outras pessoas os utilizem. Nessa perspectiva, Anderson et al. (2014) 

e Andersson et al. (2015), em suas pesquisas, explicam que a oferta dos serviços ambientais 

pode ficar fragilizada se a população não tiver interesse em participar. Ainda, limpeza, 

manutenção e consciência por parte dos usuários também foram destacadas como aspectos a 

serem melhorados 

 

5.5 Medidas potencializadoras propostas 

 

O reconhecimento dos SA e de seus benefícios para a sociedade são fundamentais para 

a conservação dos espaços verdes e a potencialização de sua oferta (Flausino; Gallardo, 2021). 

Palma (2005) argumenta que a Educação Ambiental é uma grande aliada no processo de 

percepção ambiental. No tópico 5.4 sugeriu-se como um ponto a ser melhorado a “consciência 

dos usuários”, visto que nem todos os frequentadores do Ecobosque e Ecopraça têm o devido 

cuidado com os espaços. Dessa forma, investir em oficinas de educação ambiental com ênfase 

na sensibilização e percepção ambiental, acessível para todos os públicos, é uma medida que 

poderá contribuir com a conservação dos espaços verdes urbanos analisados e, naturalmente, 

com a oferta dos serviços ambientais.  

Os resultados da percepção ambiental dos frequentadores podem contribuir com a 

governança pública (Carasek et al., 2017). Nessa perspectiva, Morigi (2020) afirma que o poder 

público poderia implementar políticas públicas permanentes para a recuperação e manutenção 

das áreas. Dessa forma, o engajamento da comunidade alinhado ao apoio das gestões, 

contribuem com a oferta contínua de serviços ambientais. 

No meio urbano há intervenções antrópicas que podem não ser benéficas para a 

manutenção dos espaços verdes (Gaudereto et al., 2019). Por exemplo, a impermeabilização 

em locais com vegetação arbórea que dificulta a formação de serrapilheira (Nascimento et al., 

2022). Portanto, é importante desenvolver ações que favoreçam a permeabilidade e a nutrição 

do solo, bem como o cultivo de espécies nativas. 

 Também é importante destacar que a existência da fauna é essencial para o equilíbrio 

ecológico de áreas verdes. Dessa forma, as aves presentes no Ecobosque e Ecopraça são 
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fundamentais na potencialização dos Serviços Ambientais. De acordo com Ikuta e Martins 

(2013), a dificuldade de acesso a frutos e sementes pode afetar o crescimento populacional de 

algumas espécies. Por isso, garantir o acesso a recursos como água e alimento, ajuda a suprir as 

necessidades dos indivíduos, enquanto, como afirma Almada (2016), colabora com a 

conservação das espécies. 

 Diante disso, foram propostas ações que podem colaborar com a potencialização desses 

serviços, descritas no Quadro 7. 

 

Quadro 7: Propostas de medidas potencializadoras 

Serviço Ambiental Medidas potencializadoras 

Provisão 
● Alimento; 
● Recurso medicinal; 

Investir no aprimoramento das hortas, 
principalmente no Ecobosque que possui 
mais espaços, para aumentar a oferta de 
alimentos e plantas medicinais. 

Suporte 
● Manutenção do solo; 
● Controle de resíduos; 
● Conservação da flora; 
● Conservação da fauna; 

Compostagem para contribuir com nutrição 
do solo e o cultivo de espécies nativas e 
frutíferas, garantindo o acesso a recursos 
alimentícios para a fauna silvestre, 
importantes para o equilíbrio ecológico.  

Regulação 
● Qualidade do ar; 
● Regulação climática; 
● Sequestro de carbono 

Incentivar a arborização com espécies 
nativas, conservar a cobertura vegetal, 
recuperar áreas afetadas; 

Cultural 
● Ações de Educação Ambiental; 
● Encontros culturais; 
● Políticas públicas. 

Desenvolver ações que despertem a 
percepção ambiental dos indivíduos, 
sensibilizá-los acerca da importância dos 
espaços verdes urbanos e seus benefícios, 
incentivar a ocupação desses espaços de 
forma acessível para todos. 

Fonte: Autoria própria, 2024 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As mudanças climáticas têm impactado negativamente as áreas urbanas, sobretudo 

devido ao aumento da temperatura e da ocorrência de eventos extremos que favorecem 

enchentes. Nessa perspectiva, evidencia-se a importância das áreas verdes nas cidades, diante 

da capacidade de mitigar ou adaptar os efeitos adversos das alterações climáticas. Assim, torna-

se fundamental desenvolver mais estudos nesta esfera.  

O bairro Jardim Oceania, na cidade de João Pessoa, Paraíba, tem passado por diversas 

ações de urbanização, com o aumento da construção civil, asfaltamento de vias, e adensamento 

populacional. Levando em consideração que os espaços verdes analisados neste trabalho 

possuem um histórico diferente do contexto atual, já que anteriormente eram áreas vazias 

utilizadas como destino para o descarte inadequado de resíduos sólidos e outras práticas 

prejudiciais ao ambiente e foram criados por demanda comunitária, é interessante investigar os 

ganhos ambientais desses espaços nos dias atuais e elaborar estratégias de conservação e 

potencialização desses serviços. O reconhecimento desses serviços por parte da população 

contribui com o engajamento da comunidade na manutenção das áreas verdes. 

Os serviços de Suporte e Regulação refletidos na fauna, flora e permeabilidade do solo 

contribuem com os ODS 11, 13 e 15. Os benefícios das hortas comunitárias são relevantes para 

o ODS 2, enquanto as contribuições para a saúde e bem-estar colaboram com o ODS 3. Os 

Serviços Ambientais presentes nas áreas verdes públicas, em todas as suas categorias, 

contribuem com a resiliência urbana, promovendo qualidade de vida nas cidades, auxiliando no 

enfrentamento aos impactos das mudanças climáticas e seguindo rumo a cidades e comunidades 

sustentáveis, como propõe o ODS 11. O Ecobosque e a Ecopraça Jardim Oceania são dois 

espaços verdes imersos no cenário urbano, existindo e resistindo, conseguindo fornecer serviços 

ambientais para a população local e melhorando a qualidade de vida dos frequentadores. 

Este trabalho demonstra a importância das áreas verdes no contexto urbano e as suas 

contribuições para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030. A partir 

desta pesquisa, recomenda-se que estudos futuros também investiguem e discutam as pautas 

aqui apresentadas e que novas intervenções de educação ambiental sejam realizadas, a fim de 

aprimorar a percepção dos frequentadores e moradores do entorno dos espaços verdes 

estudados. 
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ANEXOS 

Anexo A - Ficha para diagnóstico dos espaços 

FICHA DE CADASTRO 

NOME: BAIRRO: 

NOME POPULAR: 

NOME DA ÁREA: DATA DA AVALIAÇÃO: 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO EQUIPAMENTOS E ESTRUTURAS 

( ) RUIM 
( ) REGULAR 
( ) BOM 
( ) ÓTIMO 

ACADEMIA AO AR LIVRE  

ANFITEATRO  

ÁREA DE EVENTOS  

ÁREA PARA CICLISTAS  

EDIFICAÇÕES*    ( ) SIM     ( ) NÃO BANCOS  

 BICICLETÁRIO  

PISTA PARA CAMINHADA  

ESTACIONAMENTO  

CORETO  

LIXEIRAS  

*Por exemplo, igreja, escola, ginásio, etc MONUMENTOS/ESTÁTUAS  

COBERTURA VEGETAL PARADA DE ÔNIBUS  

PERCENTUAL TOTAL 
( ) 25%     ( )50%     ( )75%     ( )100% 

PARQUE INFANTIL  

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO  

ESPELHO D’ÁGUA/ CHAFARIZ  

TIPO DE PAVIMENTO 
( ) TOTALMENTE IMPERMEABILIZADO 
( ) PARCIALMENTE IMPERMEABILIZADO 
( ) TOTALMENTE PERMEÁVEL 
( ) PARCIALMENTE PERMEÁVEL 

PISTA DE SKATE  

PONTO DE TÁXI/MOTOTÁXI  

QUADRA ESPORTIVA  

Fonte: Macieira et al. (2023) adaptado da Prefeitura de Sobral (2021) 
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APÊNDICES 

Apêndice A - Questionário online 

 
(i) Perfil 
1- Sexo: 
(  ) Feminino  (  ) Masculino 
2- Qual é a sua faixa etária? 
(  ) De 18 a 30 anos  (  ) De 31 a 40 anos  (  ) De 41 a 50 anos  (  ) 51 anos ou mais 
3- Você se identifica como: 
(  ) Branco  (  ) Pardo  (  ) Negro  (  )  Indígena  (  ) Outro _____________ 
4- Qual é a sua escolaridade? 
(  ) Ensino fundamental completo (  ) Ensino fundamental incompleto   
(  ) Ensino médio completo  (  ) Ensino médio incompleto 
(  ) Ensino superior completo  (  ) Ensino superior incompleto 
5- Qual é a sua renda mensal? 
(  ) Menor que um salário mínimo  (  ) De um e dois salários mínimos   
(  ) De três a quatro salários mínimos  (  ) Mais de cinco salários mínimos 
 
(ii) Uso dos espaços 
6- Qual local você costuma frequentar? 
(  ) Apenas a ecopraça  (  ) Apenas o ecobosque  (  ) Ambos 
7- Com qual frequência você visita esses espaços? 
( ) Diariamente  ( ) Semanalmente  ( ) Mensalmente  ( ) Esporadicamente 
8- O que você costuma fazer nesses espaços? 
( ) Caminhar  ( ) Brincar  ( ) Encontrar os amigos ( ) Contemplar a natureza   
( ) Colaborar com a manutenção do lugar ( ) Passear com o pet  ( ) Trabalhar 
 
(iii) Identificação de serviços ambientais 
9- Você conhece os benefícios de frequentar áreas verdes? 
(  ) Sim  (  ) Não 
10- Você sabe o que são os chamados “serviços ambientais”? 
(  ) Sim  ( ) Não 
11- Quais serviços ambientais você identifica nesses espaços? 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
12- Você se sente beneficiado com os serviços? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
Por que? __________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
 
13- Você acredita que essas áreas são importantes para a qualidade de vida na cidade? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
Por que? __________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
14- Para você, o que pode melhorar nesses espaços? 
__________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
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Apêndice B - TCLE 
 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em concordância com a pesquisa 
 
Prezado(a), 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa “Análise dos serviços ambientais 
ofertados por espaços verdes públicos em João Pessoa, Paraíba”. O objetivo deste estudo é 
analisar os serviços ambientais da Ecopraça e Ecobosque Jardim Oceania. Para isso, pretende-
se conhecer o perfil dos usuários da Ecopraça e Ecobosque e sua percepção sobre os 
serviços ambientais dos espaços, a fim de elaborar um diagnóstico do local e propor medidas 
potencializadoras. 

A sua participação é voluntária e consiste, ao aceitar colaborar e responder ao 
questionário eletrônico online sobre o perfil dos frequentadores da Ecopraça e Ecobosque e a 
percepção ambiental. Sua resposta será enviada automaticamente à pesquisadora Nelsinely 
Ficher Ferreira e à professora Dra. Maiara Gabrielle de Souza Melo do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, campus Cabedelo. 

Informamos que pode existir algum desconforto em relação à alguma pergunta ou 
cansaço no decurso das respostas via questionário eletrônico. Por este motivo, serão ofertadas 
as opções de não responder a alguma questão específica que porventura ocasione desconforto, 
além da possibilidade de salvar e continuar respondendo posteriormente. São obedecidos todos 
os critérios éticos em pesquisa com seres humanos, conforme a Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde. Esclarecemos que esta pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do IFPB (CEP- IFPB), que tem o objetivo de garantir a proteção dos 
participantes de pesquisas submetidas a este Comitê. Portanto, se o(a) senhor(a) desejar maiores 
esclarecimentos sobre seus direitos como participante da pesquisa, ou ainda formular alguma 
reclamação ou denúncia sobre procedimentos inadequados dos pesquisadores, pode entrar em 
contato com o CEP-IFPB: Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB. Localizado na Av. João da 
Mata, 256, Jaguaribe - João Pessoa- PB. Telefone: (83) 3612-9725 - e-
mail:eticaempesquisa@ifpb.edu.br. Horário de atendimento: segunda à sexta, das 12h às 
18h.Em caso de dúvidas, favor encaminhar para eticaempesquisa@ifpb.edu.br 

 Caso você concorde em participar da pesquisa, leia com atenção os seguintes pontos: 
a) você é livre para, a qualquer momento, recusar-se a responder às perguntas que lhe ocasionem 
constrangimento de qualquer natureza; b) você pode deixar de participar da pesquisa e não 
precisa apresentar justificativas para isso; c) sua identidade será mantida em sigilo; d) caso você 
queira, poderá ser informado(a) de todos os resultados obtidos com a pesquisa, 
independentemente do fato de mudar seu consentimento em participar da pesquisa. 
 
Termo de compromisso da pesquisadora 
Garantimos que este Termo de Consentimento será seguido e que responderemos a quaisquer 
questões colocadas pelo participante. 
Nelsinely Ficher Ferreira – Matrícula 201927020012 
Professora Dra. Maiara Gabrielle de Souza Melo – Matrícula Siape 1937505 
 
Consentimento de participação da pessoa como sujeito da pesquisa 
Declaro que li os detalhes descritos neste documento. Entendo que eu sou livre para aceitar ou 
recusar e que eu posso interromper minha participação a qualquer momento. Eu concordo que 
os dados coletados para o estudo sejam usados para os propósitos acima descritos. Para 
participar da pesquisa, é necessário que você concorde com o termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Você concorda em participar desta pesquisa? 

( ) Sim ( ) Não 
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Apêndice C - Parecer consubstanciado do CEP 
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